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Importância econômica e manejo de insetos 
sugadores associados à parte aérea de plantas 
de milho Bt
Por muitos anos, o principal problema do milho com relação a insetos fitófagos 
era a lagarta-do-cartucho, Spodoptera frugiperda (J. E. Smith) (Lepidoptera: 
Noctuidae), exigindo invariavelmente medidas de controle, muitas vezes utilizadas 
sem o devido critério técnico, demandando muitas aplicações. Outras espécies 
fitófagas, embora presentes, não demandavam controle específico, possivelmente 
por causa do controle involuntário propiciado pela aplicação de inseticidas contra 
a lagarta-do-cartucho. O controle de algumas espécies, notadamente sugadores, 
só era necessário em situações especiais como, por exemplo, em áreas de siste-
ma de plantio direto e/ou na segunda safra ou safrinha. A modificação do cenário 
agrícola, incluindo novas tecnologias e até mesmo mudanças no clima, também 
pode ser apontada como causa do aumento e/ou diversidade de espécies atacan-
do os cultivos agrícolas. A própria lagarta-do-cartucho, antes praga chave quase 
só da cultura do milho, é hoje igualmente importante em algodão e arroz. Pragas 
importantes da soja, como os percevejos, atualmente são importantes no milho 
cultivado na safrinha.
A introdução da tecnologia dos transgênicos, através da liberação comercial, e 
o plantio de milho Bt sem dúvida nenhuma têm contribuído para uma mudança 
ainda maior na redistribuição da importância econômica das espécies-pragas no 
milho. O alvo das cultivares de milho Bt no Brasil são as lagartas, especialmen-
te  a lagarta-do-cartucho. A adoção da tecnologia tem propiciado a redução no 
uso de inseticidas químicos. A ação das cultivares de Bt é imediata, reduzindo a 
população de lagartas em seus primeiros instares, sendo que muitas vezes não se 
percebe o dano na planta. Ausência de competição intraespecífica, plantas sadias 
e sem resíduos ativos de inseticidas oferecem condições propicias para a ocu-
pação e permanência de outras espécies na cultura. A espécie Dalbulus maidis 
(DeLong & Wolcott) (Hemiptera: Cicadellidae) tem ocupado o nicho da lagarta-do-
cartucho, na Argentina. No Brasil, a presença de outras espécies de insetos suga-
dores, como a cochonilha-da-raiz, Dysmicoccus brevipes (Cockerell) (Hemiptera: 
Pseudococcidae) e o tripes Frankliniella williamsi Hood (Thysanoptera: Thripidae) 
também tiveram maior incidência no milho Bt do que no milho convencional. Ou-
tras espécies de insetos sugadores que têm aumentado de importância, tanto no 
milho convencional como no milho Bt, incluem o percevejo Dichelops melacan-
thus (Dallas) (Hemiptera: Pentatomidae), a cigarrinha-das-pastagens, Deois flavo-
picta (Stal) (Hemiptera: Cercopidae) e o pulgão, Rhopalosiphum maidis (Fitch) 
(Hemiptera: Aphididae), que, pelas explicações anteriores, poderão se transformar 
em pragas chaves na cultura do milho Bt.
As expectativas de aumento da importância econômica de novas espécies de 
pragas no milho Bt podem ser oriundas das seguintes hipóteses:
1  No passado recente, o uso constante de inseticidas químicos para o controle da 
lagarta-do-cartucho também mantinha sob controle insetos não alvos.

















2  A adoção de cultivares de milho Bt elimina a ne-
cessidade de aplicações com inseticidas químicos 
para o controle da lagarta-do-cartucho.
3  As cultivares de milho Bt em uso atualmente não 
atuam satisfatoriamente sobre insetos sugadores.
4  Haverá um aumento populacional de insetos suga-
dores em milho Bt.
5  Haverá uma predominância de determinadas espé-
cies de insetos sugadores em milho Bt.
Principais espécies de insetos sugadores da 
parte aérea do milho
Tripes
O tripes, F. williamsi, (Figuras 1 e 2) tem tido 
aumento significativo em sua população na fase 
inicial de desenvolvimento das plantas de milho em 
algumas regiões dos estados do Paraná, de Santa 
Catarina e Minas Gerais, principalmente sob con-
dições de baixa umidade. As folhas das plantas 
quando atacadas por esta espécie mudam a colora-
ção, tornando-se esbranquiçadas. A planta paralisa 
seu crescimento, vindo, posteriormente, a morrer. 
Existem cerca de 100 espécies de tripes considera-
das pragas, sendo os gêneros Frankliniella e Thrips 
os que reúnem o maior número de espécies-pragas, 
por causa dos danos diretos causados aos tecidos 
vegetais durante a alimentação e/ou pela trans-
missão de agentes fitopatogênicos, especialmente 
vírus. Dentro do gênero Frankliniella são citadas 
seis espécies de importância agrícola no Brasil: F. 
brevicaulis Hood, F. condei John, F. occidentalis 
(Pergande), F. schultzei (Trybom), F. williamsi Hood e 
F. zucchini Nakahara & Monteiro.
Descrição: Os adultos medem cerca de 2 mm com-
primento e possuem dois pares de asas franjadas e 
estreitas. Os insetos imaturos são ápteros.
Ciclo de vida em milho: várias gerações anuais 
podem ocorrer. A fêmea adulta coloca os ovos nos 
tecidos da planta. O ciclo de vida do inseto de ovo 
a adulto é ao redor de 16,4 dias distribuídos da 
seguinte maneira: incubação  em torno de 5,1 dias; 
período de  ninfa de 8,6 dias e períodos de pré-pupa 
e pupa de 1 e 4,4 dias, respectivamente (GRANA-
DOS-REYNAUD, 1970).
Distribuição: Américas e Austrália
Plantas hospedeiras: milho
Período de risco: logo após a emergência da plântu-
la e durante os estágios vegetativos, principalmente 
se a planta estiver estressada.
Danos: redução ou paralisação do crescimento da 
plântula, particularmente em condições de seca ou 
excesso de umidade.
Monitoramento: inspeção semanal durante as duas 
primeiras semanas após a emergência da planta.
Nível de ação: em áreas com histórico de ocorrên-
cia, utilizar o tratamento de sementes com inseti-
cidas sistêmicos (Tabela 1). Pulverização pode ser 
necessária se a planta apresentar amarelecimento 
e/ou faixas necrosadas em folhas novas, e com a 
presença dos insetos. Pode ocorrer re-infestação.
Figura 1. Tripes Frankliniella williamsi em milho.
Figura 2. Ninfa de tripes no cabelo do milho.



















O percevejo-barriga-verde D. melacanthus (Figuras 3 a 6) atacando plântulas de milho 
foi relatado pela primeira vez em 1993, no Estado de Mato Grosso do Sul. Densidade 
populacional superior a 6 indivíduos adultos/10 metros de fileira de milho ocasionando 
definhamento em até 56% das plantas atacadas foram relatados por Ávila e Panizzi (1995). 
Desde então, o seu ataque tem aumentado ano a ano em todo o Estado, sendo que a distribuição 
geográfica dos percevejos desse gênero abrange também os estados do Paraná, Santa Catarina, 
Rio Grande do Sul e Mato Grosso, além da região sudeste do Estado de São Paulo. É possível 
também encontrar no milho outra espécie muito semelhante, conhecida como D. furcatus.  
Um dos fatores considerado propulsor do aumento populacional do percevejo-barriga-
verde em milho é a ampla adoção de rotação de culturas em sistemas de plantio direto, que 
favorece os percevejos por propiciar alimentação contínua e condições adequadas de 
sobrevivência, mesmo em períodos de inverno ou estação seca. Nestas condições, os insetos 
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Percevejo-barriga-verde
O percevejo-barriga-verde D. melacanthus (Figu-
ras 3 a 6) atacando plântulas de milho foi relatado 
pela primeira vez em 1993, no Estado de Mato 
Grosso do Sul. Densidade populacional superior a 
6 indivíduos adultos/10 metros de fileira de milho 
ocasionando definhamento em até 56% das plan-
tas atacadas foram relatados por Ávila e Panizzi 
(1995). Desde então, o seu ataque tem aumentado 
ano a ano em todo o Estado, sendo que a distribui-
ção geográfica dos percevejos desse gênero abran-
ge também os estados do Paraná, Santa Catarina, 
Rio Grande do Sul e Mato Grosso, além da região 
sudeste do Estado de São Paulo. É possível também 
encontrar no milho outra espécie muito semelhante, 
conhecida como D. furcatus. 
Um dos fatores considerado propulsor do aumento 
populacional do percevejo-barriga-verde em milho é 
a ampla adoção de rotação de culturas em sistemas 
de plantio direto, que favorece os percevejos por 
propiciar alimentação contínua e condições adequa-
das de sobrevivência, mesmo em períodos de inver-
no ou estação seca. Nestas condições, os insetos 
sobrevivem sob os restos de culturas. Outro fator 
favorável ao inseto é o cultivo de plantas hospedei-
ras em sequência, como a soja, o milho e o trigo. 
A espécie D. melacanthus não é considerada uma 
praga importante de soja e também não coloniza as 
plantas de milho, apesar de causar severos danos 
em plântulas neste cultivo. A severidade de ataque 
do percevejo pode ser resumida em: dano leve ao 
se observar apenas pontuações nas folhas; dano 
moderado, quando as folhas começam a enrolar e 
ocorre leve redução do porte; e dano severo quando 
há redução do porte da planta e há perfilhamento 
da plântula.
Descrição: as duas espécies são muito semelhantes, 
de coloração marrom no dorso e verde no abdome. 
Ambas apresentam espinhos laterais, sendo tais es-
pinhos maiores em  D. furcatus e de mesma cor do 
pronoto. Já na espécie D. melacanthus, os espinhos 
são menores, sendo as extremidades  mais escuras 
do que o restante do pronoto. Os adultos medem de 
9 mm a 12 mm, sendo que a espécie D. melacan-
thus é menor do que a espécie D. furcatus. A fêmea 
coloca em torno de 14 ovos de coloração esverdea-
da, na planta hospedeira em fileira dupla. As ninfas 
são marrom-acinzentadas.
Ciclo de vida em milho: ciclo de ovo a adulto em 
torno de 2 meses. A longevidade do adulto pode 
atingir até 6 meses.
Distribuição: América Latina.
Plantas hospedeiras: soja, milho, trigo.
Período de risco: principalmente na fase inicial 
de desenvolvimento da planta de milho, podendo 
provocar a morte da plântula. O risco é maior para 
milho de segunda safra, por causa da migração dos 
insetos da soja. Plantas de cobertura e/ou gramíne-
as de inverno, como o milheto, servem de alimento 
para os insetos, muitas vezes provocando aumento 
substancial na população da praga, possibilitando 
gerações contínuas.
Danos: sugam a seiva da base do colmo, causando 
o murchamento da planta e depois o seu secamen-
to. Podem também provocar o perfilhamento do 
milho, o que torna a planta improdutiva. As folhas 
mais desenvolvidas quando atacadas pela praga 
apresentam necroses do tecido foliar no sentido 
transversal (Figura 7).
Monitoramento: especialmente durante o período 
inicial de desenvolvimento da planta.
Nível de ação: em regiões onde há histórico de 
ocorrência do inseto, pode-se utilizar o tratamento 
da semente com inseticidas sistêmicos. Tal medi-
da muitas vezes é adequada, considerando o nível 
de dano econômico calculado em  0,58 percevejo/
metro linear de sulco. Quando não há o tratamento 
da semente, esta densidade populacional da praga 
indica a necessidade de pulverização.
Figura 3. Adulto do percevejo-barriga-verde.
Nível de ação: em regiões onde há histórico de ocorrência do inseto, pode-se utilizar o 
tratamento da sement  com inseticidas sistêmico . Tal medida uitas vezes é adequada, 
considerando o nível de dano econômico calculado em  0,58 percevejo/metro linear de sulco. 
Quando não há o tratamento da semente, esta densidade populacional da praga indica a 
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Figura 4. Adulto do percevejo-barriga-verde em milho.
Figura 5. Postura do percevejo-barriga-verde.
Figura 6. Ninfas recém-nascidas do percevejo-barriga-verde.
Figura 7. Sintoma de danos do percevejo-barriga-verde em milho.
Cigarrinha-do-milho
A cigarrinha D. maidis (Figuras 7 a 10) represen-
ta uma das mais importantes pragas atacando a 
cultura do milho no mundo. Seus danos são necro-
ses, alterações fisiológicas severas produzidas pela 
alimentação e/ou hábito de fazer postura e trans-
missão de patógenos, que causam doenças, como 
os molicutes (enfezamentos vermelho e pálido) e 
a virose-da-risca ou “raiado fino”. Em campo, os 
insetos migram de lavouras doentes e, em novas 
lavouras, infectam plântulas sadias. Apesar de a 
transmissão da doença geralmente ocorrer em plân-
tulas, os sintomas dos enfezamentos geralmente se 
manifestam quando as plantas entram em fase de 
produção, e, portanto, com redução irreversível na 
produtividade de grãos. A espécie tem nítida pre-
ferência pela cultura do milho em relação a sorgo 
ou áreas de pousio, e só se alimenta sobre repre-
sentantes do gênero Zea. Porém, como no Brasil o 
milho é cultivado durante todo o ano (agricultura 
irrigada, grãos em duas safras, sementes, silagem 
e indústria) existem condições propícias para o au-
mento da população. 
O inseto ocorre o ano inteiro. Infesta a planta de 
milho logo após a emergência das plântulas e após 
a picada transmite os patógenos, causadores das 
doenças. A espécie D. maidis tem sido considera-
da como a única do gênero no Brasil e seu manejo 
Nível de ação: em regiões onde há histórico de ocorrência do inseto, pode-se utilizar o 
tratamento da semente com inseticidas sistêmicos. Tal medida muitas vezes é adequada, 
considerando o nível de dano econômico calculado em  0,58 percevejo/metro linear de sulco. 
Quando não há o tratamento da semente, esta densidade populacional da praga indica a 



































Figura 7. Sintoma de danos do percevejo-barriga-verde em milho. 
Cigarrinha-do-milho 
 
 A cigarrinha D. maidis (Figuras 7 a 10) representa uma das mais importantes pragas 
atacando a cultura do milh no mundo. Seus danos são necroses, alterações fisiológicas severas 
produzidas pela alimentação e/ou hábito de fazer postura e transmissão de patógenos, que 
causam doenças, como os molicutes (enfezamentos vermelho e pálido) e a virose-da-risca ou 
“raiado fino”. Em campo, os insetos migram de lavouras doentes e, em novas lavouras, 
infectam plântulas sadias. Apesar de a transmissão da doença geralmente ocorrer em plântulas, 
os sintomas dos enfezamentos geralmente se manifestam quando as plantas entram em fase de 
produção, e, portanto, com redução irreversível na produtividad  de grãos. A espécie tem nítida 
preferência pela cultura do milho em relação a sorgo ou áreas de pousio, e só se alimenta sobre 
representantes do gênero Zea. Porém, como no Brasil o milho é cultivado durante todo o ano 
(agricultura irrigada, grãos em duas safras, sementes, silagem e indústria) existem condições 
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é difícil, uma vez que ao se alimentar, mesmo que 
seja intoxicado pela ação de inseticidas, o inseto 
não deixa de inocular as enfermidades.
De maneira geral, insetos vetores de patógenos 
exigem cuidados maiores do que os insetos que não 
transmitem doenças em seu manejo, em função do 
potencial para causar danos. Em primeiro lugar, pelo 
dano direto causado pela alimentação, especialmen-
te quando o dano é feito em plântulas, geralmente 
mais sensíveis do que plantas mais desenvolvidas. 
A situação se agrava quando a cigarrinha está 
infectada com os patógenos que transmite para as 
plantas. Apenas uma picada do inseto na planta 
por pequeno intervalo de tempo é suficiente para a 
transmissão. Assim sendo, mesmo uma baixa po-
pulação do inseto pode ser responsável por um alto 
percentual de plantas doentes. 
Descrição: adulto de coloração palha, com tamanho 
médio ao redor de 3 mm de comprimento, sendo as 
fêmeas maiores do que os machos; os ovos são de 
coloração esbranquiçada
Ciclo de vida em milho: os ovos da cigarrinha são 
colocados endofiticamente na epiderme da folha; o 
período embrionário é ao redor de oito dias; as nin-
fas originadas dos ovos até atingirem a fase adulta 
passam por cinco instares, num período total médio 
de 25 dias. O período de pré-oviposição é de 8,5 
dias e o de oviposição de 29,6 dias (MARÍN, 1987).
Distribuição: sul dos Estados Unidos da América até 
o norte da Argentina.
Plantas hospedeiras: milho
Período de risco: plântulas de milho infestadas com 
10 adultos de cigarrinhas/planta sofrem redução de 
40 e 60% do peso seco da parte aérea e do sistema 
radicular, respectivamente (WAQUIL, 1997). Por se 
tratar de insetos vetores de doenças, a presença do 
inseto infectado na fase de plântula pode aumentar 
as perdas em produtividade.
Danos: o principal dano ocasionado pela cigarrinha 
é indireto, ao transmitir eficientemente os molicutes 
(fitoplasma e espiroplasma), que causam o sintoma 
conhecido como enfezamentos da planta (Figura 
11) e viroses como aquela conhecida como “raiado 
fino”. Plantas doentes reduzem drasticamente sua 
capacidade produtiva. Pode ocorrer multiespigamen-
to improdutivo (Figura 12).
Monitoramento: especialmente durante a fase inicial 
de desenvolvimento da planta. O monitoramento 
pode ser realizado através da colocação de arma-
dilhas adesivas amarelas instaladas na cultura do 
milho, na altura de 0,50 m (ÁVILA; ARCE, 2008). 
Outro método de amostragem que pode ser utiliza-
do é através da coleta de insetos individualmente 
em plantas usando o método de saco de plástico 
(WAQUIL, 1997).
Nível de ação: para minimizar os níveis de incidên-
cia dos enfezamentos, deve-se semear o milho o 
mais cedo possível, pois, de acordo com Oliveira et 
al. (2002a, 2003a, 2003b, 2008b, nas regiões Sul, 
Sudeste e Centro Oeste, a alta incidência dessas 
doenças tem sido correlacionada com plantios tar-
dios, especialmente na safrinha. O uso de cultivares 
resistentes é um dos métodos mais eficientes na 
prevenção dos enfezamentos. O controle químico 
do inseto vetor pode ser obtido através do trata-
mento de sementes com inseticidas sistêmicos 
(OLIVEIRA et al., 2007)
Figura 8. Adulto da cigarrinha-do-milho, Dalbulus maidis.
Figura 9. Local de postura de Dalbulus em milho.
reduzem drasticamente sua capacidade produtiva. Pode ocorrer multiespigamento improdutivo 
(Figura 12). 
 
Monitoramento: especialmente durante a fase inicial de desenvolvimento da planta. O 
monitoramento pode ser realizado através da colocação de armadilhas adesivas amarelas 
instaladas na cultura do milho, na altura de 0,50 m (ÁVILA; ARCE, 2008). Outro método de 
amostragem que pode ser utilizado é através da coleta de insetos individualmente em plantas 
usando o método de saco de plástico (WAQUIL, 1997). 
 
Nível de ação: para minimizar os níveis de incidência dos enfezamentos, deve-se semear o 
milho o mais cedo possível, pois, de acordo com Oliveira et al. (2002a, 2003a, 2003b, 2008b, 
nas regiões Sul, Sudeste e Centro Oeste, a alta incidência dessas doenças tem sido 
correlacionada com plantios tardios, especialmente na safrinha. O uso de cultivares resistentes é 
um dos métodos mais eficientes na prevenção dos enfezamentos. O controle químico do inseto 
vetor pode ser obtido através do tratamento de sementes com inseticidas sistêmicos 
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Figura 10. Ovos da cigarrinha-do-milho, Dalbulus maidis.
Figura 11. Área com alta incidência de enfezamento provocado 
por patógenos transmitidos pela cigarrinha Dalbulus maidis.
Figura 12. Multies-
pigamento como 




A cigarrinha-das-pastagens, D. flavopicta, e possi-
velmente outras espécies próximas têm aumenta-
do de importância em sistemas de produção onde 
o milho é semeado consorciado com forrageiras, 
especialmente braquiária, cujas principais espécies 
(Urochloa decumbens, U. ruziziensis, U. dyctio-
neura e U. humidicola) são suscetíveis às espécies 
de cigarrinhas, não só no Brasil, como em toda a 
América Tropical. Este problema também ocorre em 
lavouras de milho plantadas próximas ao plantio de 
braquiárias.
No Brasil, a espécie D. flavopicta é a que ocorre 
com maior frequência, especialmente nas regiões 
Sudeste e Centro-Oeste. O inseto adulto é bem 
característico, apresentando asas pretas com duas 
faixas transversais amarelas e uma faixa longi-
tudinal também amarelada em cada asa anterior, 
além de abdome e pernas avermelhados. As fême-
as ovipositam no solo ou em restos de vegetação 
e, após a eclosão, as ninfas se fixam na base do 
capim e ficam protegidas por espuma característica 
até a emergência do novo adulto. Condição seca é 
considerada desfavorável à reprodução e ao desen-
volvimento de D. flavopicta. Podem ocorrer de três 
a cinco gerações anuais, dependendo das condições 
climáticas.
O aumento populacional de cigarrinhas no Brasil 
central tem sido consequência da monocultura de 
pastagens. Tal aumento populacional fez com que o 
inseto migrasse para outros hospedeiros, causando 
prejuízos também em arroz, cana-de-açúcar e milho. 
No milho, ao contrário das pastagens, em que tanto 
as ninfas quanto os adultos causam danos, só se 
verifica o ataque pelos adultos, mas o sintoma do 
ataque é muito semelhante. Ao sugarem a seiva, 
ocasionam amarelecimento das folhas, com poste-
rior ressecamento  e morte da plântula.
Em geral, os picos populacionais das cigarrinhas 
ocorrem entre os meses de dezembro e fevereiro, 
devido às condições climáticas, que, geralmente, 
correspondem ao período mais chuvoso.
Poucos são os dados quantitativos relacionando 
o ataque da cigarrinha na cultura do milho e os 
prejuízos econômicos. No entanto, quando ocorrem 
surtos, a área atacada praticamente não produz. 
Estes surtos não têm sido constantes quando o 








Figura 10. Ovos da cigarrinha-do-milho, Dalbulus maidis. 
 
 
Figura 11. Área com alta incidência de enfezamento provocado por patógenos transmitidos pela 




Figura 10. Ovos da cigarrinha-do-milho, Dalbulus maidis. 
 
 
Figura 11. Área com alta incidência de enfeza ento provocado por patógenos transmitidos pela 




























7Importância econômica e manejo de insetos sugadores associados à parte aérea de plantas de milho Bt
milho é cultivado durante a primeira safra. No 
entanto, na segunda safra, a presença da praga é 
bem mais comum, seja no milho em monocultivo ou 
em cultivo associado, especialmente com braquiá-
ria. Em sistema de integração lavoura-pecuária há 
disponibilidade plena de alimento e possibilidade de 
multiplicação contínua do inseto, que pode então 
escolher entre um ou outro alimento. A ocorrência 
da praga é em função da magnitude da ação de 
fatores abióticos, como precipitação, temperatura, 
evapotranspiração e de inimigos naturais. No en-
tanto, a disponibilidade quantitativa e qualitativa do 
hospedeiro pode também desempenhar papel muito 
importante sobre a dinâmica populacional da praga 
por afetar diretamente o desempenho, tanto das 
ninfas, como dos adultos.
Descrição: o adulto da cigarrinha é bem caracte-
rístico, apresentando asas pretas com duas faixas 
transversais amarelas e uma faixa longitudinal 
também amarelada em cada asa anterior, além 
de abdome e pernas avermelhados. No milho são 
encontrados apenas os insetos adultos. As fême-
as colocam seus ovos no solo ou em restos de 
vegetação e, após a eclosão, as ninfas se fixam 
na base do capim e ficam protegidas por espuma 
característica até a emergência do novo adulto. 
Condição seca é considerada desfavorável à repro-
dução e desenvolvimento da cigarrinha das pasta-
gens. De maneira geral, os adultos das cigarrinhas-
das-pastagens diferem das demais por apresenta-
rem, ao longo da margem externa da tíbia da perna 
posterior, dois espinhos proeminentes e, no seu 
ápice, uma ou duas coroas de espinhos menores. 
Mais comumente, as cigarrinhas-das-pastagens 
são confundidas com aquelas pertencentes à famí-
lia Cicadellidae. Embora apresentem certa similari-
dade, os cicadelídeos apresentam a tíbia posterior 
mais delgada, geralmente sulcada longitudinal-
mente, e com numerosos e pequenos espinhos em 
mais de uma fileira em ambas as margens (interna 
e externa) da tíbia (PEREIRA; PEREIRA, 1985; CO-
SENZA, 1989; FONTES et al., 1995; PIRES et al., 
2000; SUJII et al., 2001).
Ciclo de vida em capim: o inseto apresenta em 
média um ciclo total entre 49 e 58 dias, distribuídos 
em um período de ovo entre 11 e 15 dias; período 
de ninfa entre 34 e 40  dias; período de pré-ovipo-
sição entre 3 e 4 dias; o inseto adulto vive cerca de 
10 dias, durante os quais a fêmea produz cerca de 
80 ovos. No Brasil, podem ocorrer de 3 a 5 gera-
ções anuais, dependendo das condições climáticas.
Distribuição: América Tropical
Plantas hospedeiras: pastagens (preferencialmente), 
milho, arroz e sorgo.
Período de risco: plântulas de milho em plantios 
mais precoces e nas proximidades de pastagens de 
braquiária (CRUZ et al., 2004). 
Danos: áreas cloróticas e com sinais de necrose, 
o que pode levar a morte da planta; especialmente 
quando a picada do inseto ocorre em plantas novas 
são extremamente sensíveis ao ataque da praga.
Monitoramento: considerando a sensibilidade de 
plântulas de milho, o monitoramento deve ser prio-
ritariamente realizado nesta fase.  A presença do 
adulto da cigarrinha alimentando-se da plântula e a 
proximidade de capim braquiária indicam risco maior 
de se plantas mortas.
Nível de ação: em áreas próximas a pastagem o 
risco de perda de plantas é grande e o tratamento 
de sementes com inseticidas sistêmicos (Tabela 1) 
deve ser utilizado.
Figura 13. Espuma protetora da fase jovem da cigarrinha-das-
pastagens.
Período de risco: plântulas de milho em plantios mais precoces e nas proximidades de 
pastagens de braquiária (CRUZ et al., 2004).  
 
Danos: áreas cloróticas e com sinais de necrose, o que pode levar a morte da planta; 
especialmente quando a picada do inseto ocorre em plantas novas são extremamente sensíveis 
ao ataque da praga. 
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Figura 14. Presença da cigarrinha-das-pastagens, Deois flavopic-
ta, em milho.
Figura 15. Sintoma de dano da cigarrinha-da-pastagem, Deois 
flavopicta, em milho.
Figura 16. Planta de milho morta pela cigarrinha-das-pastagens.
Figura 17. Área de milho com danos severos da cigarrinha-das-
pastagens.
Pulgão
O pulgão, Rhopalosiphum maidis (Fitch), é praga 
importante do milho, da cana-de-açúcar, do trigo, 
do sorgo, da aveia, do centeio, da cevada e do 
painço, bem como de gramíneas silvestres. Os pul-
gões de um modo geral, incluindo a espécie R. mai-
dis, são conhecidos pela capacidade de transmitir 
muitas viroses a plantas. A capacidade migratória 
desses insetos é, portanto, crucial na disseminação 
dessas doenças.
A infestação desse afídeo inicia-se em plantas isola-
das, disseminando-se em manchas na lavoura, com 
sua presença sendo constatada no período vegetati-
vo e, principalmente, próximo à emissão do pendão. 
Quando a incidência dos pulgões ocorre na fase em 
que as folhas encontram-se enroladas, formando 
um cartucho de proteção, os pulgões sugam a seiva 
continuamente e multiplicam-se com facilidade. O 
pulgão, R. maidis, no Brasil era considerado como 
praga secundária na cultura, mas, com o incremen-
to do cultivo do milho safrinha sua população tem 
aumentado tanto nessa cultura como em outras de 
importância econômica, como a cana-de-açúcar. 
Além da disponibilidade abundante de alimento, o 
inseto é de ciclo muito curto, atingindo a maturida-
de em cerca de uma semana, dependendo da tem-
peratura, do estágio de desenvolvimento da planta 
e/ou da cultivar utilizada. 
Em anos recentes, clima seco e temperaturas mais 
altas em  início da safra têm sido apontados como 
as causas prováveis do aumento populacional do in-
seto em diferentes regiões do Brasil, como ocorreu 
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neste ano agrícola (2011/2012). Podem ser vistos 
em diferentes sistemas de produção de milho, utili-
zando milho convencional ou milho Bt.
Descrição: os adultos medem cerca de 2 mm de 
comprimento, possuem coloração verde-azulada; 
sifúnculos curtos e grossos.
Ciclo de vida em milho: período de ninfa ao redor de 
5 dias e longevidade do adulto ao redor de 12 dias, 
sendo neste período produzidas entre 40 e 60 nin-
fas por fêmea. Em função do ciclo curto do inseto, 
podem ocorrer até 50 gerações por ano (MAIA et 
al., 2004).
Distribuição: a espécie é cosmopolita, mas de maior 
ocorrência nos trópicos e subtrópicos.
Plantas hospedeiras: milho, sorgo, trigo e cevada.
Período de risco: planta jovem, com os insetos loca-
lizados nas folhas ainda enroladas ou pendão bem 
infestado.
Danos: as colônias se espalham rapidamente na 
planta, e as folhas pode se tornar amarelas, mur-
chas e/ou retorcidas; a alta infestação especialmen-
te no pendão pode reduzir a taxa de polinização. 
Além dos danos diretos pela alimentação, o inseto 
também é vetor de muitos vírus causadores de 
doenças.
Monitoramento: examinar 100 plantas/hectare (5 
pontos com 20 plantas/ponto) durante a fase de 
cartucho (cerca de 3 semanas antes da emergência 
do pendão), classificando a população do inseto em 
3 níveis: sem pulgões; presença entre 1 e 100 in-
divíduos/planta; presença de mais de 100 pulgões/
planta.
Nível de ação: baixa população encontrada antes de 
pendoamento é tão importante quanto uma den-
sidade maior encontrada mais tarde, uma vez que 
a população do inseto pode crescer rapidamente. 
Poucos adultos podem ser encontrados juntamente 
com muitas ninfas alimentando-se do pendão ainda 
dentro do cartucho. Insetos benéficos e doenças 
podem dispensar a aplicação do controle químico. 
Deve-se verificar e anotar o número e tipo de preda-
dores presentes na planta que contém colônias de 
pulgão, tais como as joaninhas, percevejos, tesou-
rinhas, sirfídeos e crisopídeos. Verificar também 
presença de parasitoides, que podem ser pequenos 
adultos caminhando e/ou voando nas proximida-
des da colônia e, principalmente, ser a presença de 
pulgões mumificados (coloração marrom, preta ou 
prateada) que podem ser consequência de parasi-
tismo ou doenças. Se houver a presença de mais 
de 100 pulgões em 50% das plantas amostradas 
e se as plantas estiverem sob estresse por seca, o 
tratamento pode ser necessário. Este tratamento 
também pode ser justificado se a partir de 3% das 
plantas estiverem altamente infestadas na região do 
pendão e folhas superiores (http://ipm.illinois.edu/
fieldcrops/insects/corn_leaf_aphid/index.html acesso 
em 11 de junho de 2012).
Figura 18. Colônia inicial do pulgão, Rhopalosiphum maidis, em 
milho.
Figura 19. Colônia do pulgão, Rhopalosiphum maidis, em milho.
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Figura 20. Colônia do pulgão, Rhopalosiphum maidis, próxima 
ao pendão.
Considerações finais
Os insetos sugadores associados à cultura do 
milho apresentam grande potencial para causar 
danos a plantas recém-emergidas. Nesta fase de 
desenvolvimento, a plântula é muito sensível ao 
dano e pode ser morta pela praga. A redução no 
número esperado de plantas por unidade de área 
traz como consequência imediata a redução na 
produtividade de milho, especialmente em fun-
ção da contribuição significativa da produção por 
unidade de planta.
Deve ser também considerada a dificuldade no ma-
nejo dos insetos que também atacam hospedeiros 
que convivem próximos à plantação de milho, como 
é o caso da cigarrinha D. flavopicta  e dos perce-
vejos cujos adultos migram constantemente da 
pastagem ou da soja para o milho, respectivamente. 
Muitas vezes, a redução do potencial de risco ao 
milho pode ser alcançada pelo correto manejo da 
praga nos hospedeiros alternativos. 
Cuidado especial deve ser tomado em relação ao ma-
nejo da cigarrinha do milho por se tratar de um inseto 
com potencial de dano à planta de duas maneiras. A 
primeira, pelo dano direto causado pela alimentação. 
Dependendo da densidade populacional do inseto, há 
redução de matéria seca e matéria verde com con-
sequente redução no potencial produtivo da planta. 
A segunda, e até mais importante, são a capacidade 
e eficiência da praga em transmitir patógenos para a 
planta cuja infecção pode causar perdas severas em 
produtividade em cultivares suscetíveis. 
Apesar de ser uma medida preventiva, o tratamen-
to de sementes com inseticidas sistêmicos é uma 
alternativa viável de manejo dos insetos sugadores 
em milho, especialmente para as infestações em 
plântulas e em áreas cujo histórico mostra inci-
dência constante de tais pragas. A maioria dos 
inseticidas para uso via tratamento de sementes é 
do grupo químico Neonicotinoide (Tabela 1). Nesta 
tabela também se encontram informações sobre 
inseticidas para uso em pulverização.
 
Figura 20. Colônia do pulgão, Rhopalosiphum maidis, próxima ao pendão. 
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Tabela 1. Lista de inseticidas registrados para uso no controle de insetos sugadores em milho (Fonte: Agrofit, 
abril, 2012 – (http://extranet.agricultura.gov.br/agrofit_cons/principal_agrofit_cons).
Produto Ação Grupo Químico Concentração Formulação CA CT
Adage 350 FS S Neonicotinoide 350 g/kg SC III III
Adage 700 WS S Neonicotinoide 700 g/kg Pó III III
Alika S Neonicotinoide + cipermetrina 110 g/l + 220 g/l CE I III




150 g/l + 450 g/l SC II II
Cruiser 350 FS S Neonicotinoide 350 g/l SC III III
Cruiser 700 WS S Neonicotinoide 700 g/kg PóD III III
Eforia S Piretroide+ neonicotinoide 106 g/l + 141 g/l SC I III
Engeo S Piretroide+ neonicotinoide 220 g/l + 110 g/l CE I III




250 g/l SC II II
Gaucho 600A S Neonicotinoide 600 g/l SC III III
Gaucho FS S Neonicotinoide 600 g/l SC III III
Imidacloprid 600 
FS
S Neonicotinoide 600 g/l SC III III
Karate Zeon 50 CS C, I Piretroide 50 g/l SE II III
Lecar C Piretroide 50 g/l SE II III
Much 600 FS S Neonicotinoide 600 g/l SC II III
Picus S Neonicotinoide 600 g/l SC III III
Platinum Neo S Neonecotinoide + piretroide 141 g/l + 106 g/l SC I III
Poncho S Neonicotinoide 600 g/l SC III III
Rocks S Piretroide+ neonicotinoide 135 g/l + 165 g/l SC III II
Saddler 350 SC S Metilcarbamato de oxima 350 g/l SC II I
Saluzi 600 FS S Neonicotinoide 600 g/l SC III III
Semevin 350 S Metilcarbamato de oxima 350 g/l SC III I




50 g/l + 150 g/l CE I II
Thiodicarbe 350 
SC
S Metilcarbamato de oxima 350 g/l SC II I
Ação: S = Sistêmico; C = Contato; I = Ingestão;  Formulação: SE = Suspensão de Encapsulado; CE = Concentrado Emulsionável; SC = Suspensão 
Concentrada; Pó D = Pó;  CT = Classificação Toxicológica: I = Extremamente Tóxico; II = Altamente Tóxico; III = Medianamente Tóxico; IV = Pouco 
Tóxico;  CA = Classificação Ambiental: I = Produto Altamente Perigoso ao Ambiente; II = Produto Muito Perigoso; III = Produto Perigoso; IV = Produto 
Pouco Perigoso
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Tabela 1. Lista de inseticidas registrados para uso no controle de insetos sugadores em milho (Fonte: Agrofit, 
abril, 2012 – http://extranet.agricultura.gov.br/agrofit_cons/principal_agrofit_cons). Continuação...
Produto Unidade
Insetos sugadores1
Dm Df Dme Dfu Fw Rm
Dose/unidade2
Adage 350 FS ml/60.000 sementes 80 80  120   
Adage 700 WS g/100 kg sementes 150-200 150-200  300   
Alika ml/ha   200-300    
Connect ml/ha   500-1000    





Cruiser 350 FS ml/100 kg sementes 80 80  120   
Cruiser 700 WS g/100 kg sementes 150-200 150-200     
Eforia ml/ha   200-250  200-250  
Engeo ml/ha   200-300    
Engeo Pleno ml/ha   200-250  200-250  
Fenix Star l/100 kg sementes  2,4-2,8     
Gaucho 600A ml/100 kg sementes 800 600  350 800 400
Gaucho FS ml/100 kg sementes 800 600  350 800 400
Imidacloprid 600 
FS
ml/100 kg sementes 800 600 75*  800  
Karate Zeon 50 CS ml/ha   300    
Lecar ml/ha   300    
Much 600 FS ml/100 kg sementes 800 600  350 800 400
Picus ml/100 kg sementes 800 600  350 800 400
Platinum Neo ml/ha   200-250  200-250  
Poncho ml/100 kg sementes 400  350 350 350 400




Saddler 350 SC l/100 kg sementes  2     
Saluzi 600 FS ml/100 kg sementes 800 600 75*  800  
Semevin 350 l/100 kg sementes  2     
Siber ml/100 kg sementes 800 600  350 800 400
Talisman ml/ha    200-400   
Thiodicarbe 350 
SC
l/100 kg sementes  2     
Dm=Dalbulus maidis (cigarrinha); Df=Deois flavopicta (cigarrinha-das-pastagens); Dme= Dichelops melacanthus (percevejo-barriga-verde); Dfu = D. furca-
tus (percevejo-barriga-verde); Fw = Frankliniella williamsi (tripes);  Rm = Rhopalosiphum maidis (pulgão); Dose: * 60.000 sementes
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